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lls acontecimentos
DE

LISBOA
Uma tentativa de golpe

de estado que aborta

  

O artificio do radicalismo. A conva-

lescença das revoluções.

Nos ultimos dias da semanaldade e de indisciplina nos quarteis,

passada produziram—se em Lisboa al- são dos mais perigosos inimigos da

gumas tentativas de sublevação.

O movimento, diz—se, tinha cara—

cter republicano. () movimento, diz—

sc, tinha ligações com a couspirata

monarquica.

Era uma loucura de radicaleiros,

dementados, ambiciosos, sem orien-

tação e sem ideal; era uma aventura

defaventureiros dos que rastejam em

todos os regimens e vivem anicha-

dos por todºs os partidos. amalga-

mudos na mais incrível das barafun—

dos, sem ordem, sem disciplina e

sem outros intentos que não o de

praticarem algumas violencias e de

se apoderarem da governação do lªis-

tado.

Facto que não surpreende dema—

siadamente porque tentativas identi-

cas se teem dado em outras nações,

em todas as epOCªS depois da implan—

tação dum regimen novo, ele revela

contudo, no presente momento em

Portugal, alguma coisa de grave que

existe no substrrmlmn da vida poli-

*

»: *

A revolução republicana aprovei—

tou, nessa presisa quasi tumultuosa

com que se preparam as revoluçfms,

muitos elementos de uma evidente

heterogeneidade, de tendencias as

mais diversas e por vezes de inten—

ções bastante duvidosas. Desses ele-

mentos que surgem em todas as or-

ganisaçdes revolucionarias sem qUe.

ninguem, ainda que queira, os possa

escolher e afastar, veem as traições

pela covardia e mai fé de uns, veem

as violem-ias, atrocidades e destem—

pêros peles maus iigados e. insensa-

tez de muitos outros.

Estes são depois da victoria os

que reclamam as vinganças, & satis-

fação dos mais baixos odios edas
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tica nacional e em que, mais que tos na verdade ajudaram afazer, es—

nunca, o mister atentar. ses desordeiros profissionais, tenta—

mais loucas ambições e a pega dos

seus heroismos. Elementos cuja am-

bição não tem limites, tornam-se in—

saciaveis. Nada os satisfaz, nada os

contenta, nada os aquietu.

() vicio revolucionnrio, a mania

couspiratoria entra-lhes no sangue,

banha-lhes o cerebro, turba—lhes a

vista, impera—lhes nos versos.

0 socego e a tranquilidade inco—

mudam-os.

Quando falte o uso de aventuras,

inventam causas, urdem intrigas,

nomeiam discordias, acordados os

instintos maus que dormem nas ai-

mas simples cujo contacto lhes é

possível.

A estes junta-se um despeitado,

a este um invejoso, a este um pesca-

dor de aguas turbas. um especulador

de profissão, um agente de interesses

longínquos, um exaltado incapaz de

calma e de reflexão. um malandrim

de ruins propositOs, um ingenuo, su—

gestionsvel ou sincero, e eis um com-

plet, outro complet, uma tentativa

revolucionaria. '

Ora da revolução de :') de outu-

bro iicou muito desse escalracho in—

capaz de um esforço construtivo,

pronto sempre para tudo quanto se-

ja subversão e revolta, animado ne-

cessariamente, pelo exito da primei-

ra emproza e julgando todas faceis

como essa. e pelas considerações pu—

blicas de que se viu alvo de mistura

com os herois que traduziram since—

ramente o espirito gerador da revo—

lução.

Semente de desordem na socie-

   

  

, .

As 10 horas. na sede daquela as-

sociação, o Operario Portuense sr.

Manoel Joaquim de Sousa, faz uma

conferencia, expondo aos seus cama—

radas qual o caminho que todos de-

vem seguir para a sua emancipação,

pois só assim se poderá cumprir o

Republicano-Democratico
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—=— , AUGUSTO GIL
Depois da celeherrima mensa—

gem dos franquistas cariocas a

consolidação dos regímeus novos e

avançados. «

incompatibilisando-se,as mais das

vezes, com os seus infindaveis dis—

turbios e as suas dementadas intran-

sigencias, a grande massa da nação

com o novo estado de coisas, eles

são os que com os seus exageros im—

portunos, com as suas desordens e

com os seus alucinados desvarios,

abrem o caminho a reaccâo, quando

se não tornam seus agentes e o seu

verdadeiro braço a executar.

Desta daninha especie esta inca—

da a Republica, não nas capitais

apenas, mas em todo o paiz, gente

incompetente para tudo que não se-

ja a desordem. gente incapaz de tu—

de que não seja a insubordinação

permanente contra tudo e sobretudo

contra o senso de que o pair. tanto

precisa.

De elementos dessa ordem saiu

a tentativa revolucionaria de Lisboa.

Em nome da Republica que mui-

vam um golpe de Estado. preten-

dendo derrubar com a legalidade re—

publicana o mais radical dos gover— —

nos possiveis neste paiz.

Que seria o futuro que esse ban-

do nes preparava se alcançasse exito

o seu assalto ? ,

Todos perguntam porque os lins

da aventura são nebulosos ainda. 'Mas

o que sabem todos os que algo veem

(= que essa horda nos preparava a

guerra civil. o desatino, o deseredito

e talvez, a seguir. a intervenção do

estrangeiro hoje possível na Europa

um povo fraco, anarquizado, detentor

entretanto de um dominio colonial

cada vez mais ambieionado.

!= *

0 governo, senhor do trama, de-

belon-o ao nascer. O governo, iner-

gico, forte, resoluto, consciente da

legitimidade da sua ação, sufocou

num pronto tão louca tentativa de'

anarquia.

O governo, apoiado na opinião e

na unanimidade parlamentar, cum—

priu o dever que lhe impunha e leal—

dade para com a Republica e a Pa-

tria.

Mas ha mais que. fazer, obra de

calma e de firmeza—acabar com to-

dos os germens de indisciplina, ve-

nham eles donde vierem. Venham

eles donde vierem. que na desordem

ninguem poderemos diferençar, nem

os adversarios que nos corram os

dentes, nem os falsos amigos que

com palavras de disfarce e abraços

de efusão nos apontem um punhal as

costas—muito correligionariamente !

Mº..—._—

." ein a lei

A Associação de Classe dos Ope—

rarios de Construção Civil e Artes

Correlativas desta cidade, fez distri-

buir uns prospetos convidando os seus

associados e operarios de todas as

classes, & reunirem na. sua sede, rua

Tenente Rezende, hoje ás 6 e meia

horas da manhã, para, encorporados,

irem saudar as associações e Clubs,

como protesto pelo fusilameuto dos

operarios de Chicago, em 1886. Es—

te cortejo é acompanhado pela ban-

da dos Bombeiros Voluntarios.

 

    

    

    

   

   

  

    

  
  

   

   

    

   

 

   

   

  

 

    

    

  

  

dever de solidariedade universal, ha

tanto almejada.

Por amava“. defereuça o sr. dire-

ctor do Museu Regional, consente

ali entrada gratis, depois de linda a

conferencia, ao operariado Aveirense.

Para as tres horas da tarde está

marcado um passeio de confraterni—

saçao Operaria, pela ria, até á Gafa-

nha. Neste passeio serão os operarios

acompanhados pela íllarmonica Josê

Estevam.

Em llhavo tambem a classe ops-'

mria festeja o dia da consagração do

tral'ialho.

*

ª: *

As tricanas, em rancho, acompa-

nhadas de alegres rapazes, hoje. mo-

nhà'. cedo, foram ao campo colher lio-

res e as tradicionaes maias.

ld como o dia de hoje coincide com

a festa da Ascenção, por toda a par-

te, o povo, acompanhando sempre a

tradição irá. a tarde, em passeio, co—

,lher a espiga que depeudurará nas sa—

las como símbolo da abundancia.

Congressos

regionais

  

() Seculo lançou esta excelen-

te ideia de se discutirem, tratarem

e resol verem em congressos regio

nais, os mais importantes proble-

mas locais de ordem economica e

administrativa.

Otima- lembrauça essa, (pie nos

apoiamos tantu mais de bom gra-

do, qu auto e certo aqui terinos já

pedido um (reingresso regional pa-

ra se estudar a situação da parte

sul do distrito perante a possivel

construção do Porto do Cabo

Mondego, assunto da mais capital

importancia para a região do ceu-

iro do paiz.
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Está a França empenhada numa

luta contra o uso e abuso do opio

que vinha fazendo largos estragos

entre a sua marinhagem. Um novo

vicio, o da cocaina, se descobriu ago-

ra em Lyon e em Pariz onde ha um

grande comercio clandestino desses

venenos.

Os medicos e estadistas france-

zes estão alarmados com semelhante

emprego daquele perigoso suporifero

e deste temível analgesico cujas con-

sequencias para o caracter e para a vi—

talidade da raça são desastrosissimas.

As autoridades estão tomando ali

rigorosissimas medidas contra os ma-

níacos que se prevertem com o opio

e a cocaína.

Pois em Portugal precisavam-se—

rigorosas medidas contra. tres vene-

nos terriveis que aí lavra — a covar-

dia fisica e moral ama-lingua com os

odios baixos e os baixos despeitos c

o alcool, que dessora os caracteres.

Tres venenos juntos, por aí fôra

inutilizando tanta gente que seria

bem aproveitavel trabalhando em

coisas uteis-l '

  

'A Beatriz . . .

 

Consta-nos que a Beatriz já

não casa., como se anunciava. '

Zangou-se com o noivo que a

ultima hora já ia a-eamínho do

registo civil com outra dona, de

dor de larangeira ao peito, muito

bem republicanamente vestida.

Saíram-lhe ao encontro os pre—

cetôres e lá liceu desfeito, nas

de espingardas, o noivado da ri-

val da Beatriz que, coitadinha,

vento, lá, longe, na terra estranha!

   

     

   

   

  

   

  

   

   

   

   

    

    

 

  

   

  
   

  

    

  

ruas de Lisboa, entre meia duzia

roida de ciumes e perdida de es-

peranças vai recolher a um con-

Jnão Franco, mensagem que con-

sagrou ,na política portuguesa a

exclamação dos dez mil de Xeno-

uotonte — talassa .! tulassa! o

mar! o mar! tudo quanto no

mundo tem sido talassa, é fadado

para, o malefico João Franco, o

talassa mor, fez o desastre da di-

tadura.

Antes e depois da Republica o

talassisrno tem sido uma fonte

continua de precalços para o paiz.

Mas o malefieo no talassismo, nao

tica nem para em Portugal.

Telegramas de New-York, de

27 de abril, dizem que quando

uma comissão de membros do

Congresso se encontrava a bordo

da canhoneira Dolphin, em fren—

te do Cabo May, estoirou-lhe

em cima um obus de 800 libras

de pezo, que lhe foi mandado por

um navio de guerra que andava

em exercicios. Pois querem saber

como se chama esse desastrado

navio de guerra americano que ia

vitilnando os parlamentares? Cha-

mava-se Talassee !

Que fatalismo!

W

Munn Region! de lulu

Os deputados, srs. Brito Cama-

 

cho e Jacinto Nunes, que no sabado

visitaram esta bela instituição, que

tanto honra a nossa terra, deixaram

ali. no livro dos visitantes, expressas

por esta forma as suas impressões :

«Colhe—se na visita a este Museu uma

agradavel sensação de arte, (: verilics—se o

imenso que pode fazer um alto espirito uni-

mado da entranhada devoção artistica, co-

me e o sr. Marques Gomes. a quem apre-

sento rcspeitosas felicitações.»

25—41 —913.

Brito Camacho.

«Despertam—mc um sentimento de pie-

dade esta: reliqnias das velhas crenças dos

nossos maiores.»

Jacinto Nunes.

Tu ristes !

 

O unico manual do

viajante no distrito

de Aveiro e o Alma-

naque da Liberdade.

Foijá posto á venda.

Preço 300 réis.

Na capital
. =i=.

Depois das prisões dos ameti-

nados da manhã, de domingo ulti-

 

publieana Radical donde saiu o

movimento, e de presos _os mari—

nheiros que dispararam tres tiros

no cruzador & Gabriel, Lisboa

não tomou a ter outro motivo para.

emoções se não "um ou outro boa-

to. '

Entretanto o governo, Sem fa-

zer espalhafatos escusados,tem to-

mado providencias inergicas e se-

guras. '

Os militares imputados, depois

de apuradas as suas responsabili-

dades, serão enviados para a Afri-

(Jª-.

Durante a sessão noturna de

terça—feira, o Parlamento esteve

rigorosamente vigiado, pois se re-

ceava algum atentado. A sessão,

contudo, decorreu normalmente,

com as galerias franqueadas ao

se desse o mais leve incidente.

O soce'go é completo.

me, de encerrada a Federação Re- — .

publico, como de costume, sem que '

 

Está esgotada a edição do Luar de Janeiro . . . Que o

jornal hmm'lde fla prouim'íifa, empenhado em educar a al-

ma do prwo, sirva ao menos para. (tunar mais conhecidos

0.5- bons versos, m*runrrados dos livros a que poucos- podem

rlwgm'.

. . . ersus de Augusto Gil ! os delicadas-imo»: versos

de um grande poeta ! . .

 

R Antonio Arroio

«» Sonhar a vida é apenas entretê-la

Partamos dela para nós, senão

Lá vai o coração para uma. estrela

lª) tica a gente sem o coração !—

lEkpemnça Nossa)

Guedes Teixeira.

Quem vir—como eu os vejo—decorrer

Anos e anos duma vida rasa

Em miseraveis quartos d'aleguer,

Frios no inverno e no estio em braza,

———A um amor sonhado de mulher

Alia sempre o sonho duma casa . . .

0 aspecto duma casa raro mente,

A côr, as linhas duma irontaria

Dão logo a perceber nitidamente,

Melhor do que um visinho o contaria,

U genio e a indole da gente

Que nela tem o lar, a moradia.

Vejam essas cottages tanto em moda

Entre os inglêses e os capitalistas,

('em tgrades no jardim, a toda a roda . . .

[mpenetraveis ás alheias vistas . . .

Não abrem nunca uma janela toda . . .

Sao mudos, graves, individualistas.

E aqueles caixotões de pedra e cal

Que surgem ao formar-se um bairro novo,

No constante engordar da Capital,

(0 que eu, aliás, muito aprecio e louvo . i .)

—Nao mostram bem, com o seu ar banal,

A falta de caracter deste povo '? "

Quando uma santa e pobre rapariga,

- Em cujo olhar se abranda () meu sofrer

E a cujo coração o meu se liga,

Poder chegar a ser minha mulher

Eu quero então que a nossa casa. diga

Bondade e alegria de ,viver. '

Terá um so andar. Grandes alturas

Causam vertigens, trazem ambições.

Os sonhos de riqueza e d'aventuras

Enchem as almas de desilusões.

'. A f*licidade vem ás creaturas

Da pacificação dos corações.

As portas sem degraus. Que sejam rentes

Da terra. Portas largas e rasgadas,

Convidativas, francas, atraentes;

Ao vez da terra, para as aleijadas

E os tropegos velhinhos indigentes

Se não cançarem a subir escadas . . .

Amplas janelas para a natureza.

Que o sol na sua clara irradiação

Dissipe atravez delas a tristeza;

Amplas e baixas. Quem precise pao,

E o vir da rua sobre a nossa mesa,

'Que estenda o braço, que lhe louco a. mao ; .

Ao lado um horto e um jardim iragrante,

Sem grades aguçadas para o ceu.

A grade e agressiva, hostilisante,

E sempre a impressão cruel me deu

Dum dono que bradasse ao caminhante :

-—Tudo isto aqui é meu, sómente meu . . .

Sem gradeamento. Um murosito apenas

Revestido de rosas de toucar,

De ariolas, de glicinias, de verbenas.

Muro dando os que forem a passar

Vejam lilazes, cravos, assucenas . . .

——E a paz, a doce paz do nosso lar.
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Engrandecímento da Região Contra! de Pºrtugal

Poderemos çpnciuir, em geral |

que uma grande?pireela do rendi-

mento total das alíandegas do

continente, é dado pelo que e in:-

portão e consumido pela região

centrale peloque ela experts.

Por consequencia, o projectado

porto do Cabo Mondego, participa-

rá. imediatamente de uma certa

parte do comercio do continente:

mas, como a agricultura e as in—

dustrias da região central do paiz

devem desenvolver—se muito com

as facilidades dos transportes, da-

das pelo projectado porto e pelas

comunicações novas que ele cria

e requer; ainda podemos concluir

que o movimento comercial de re-

ferido porto, será. muito superior

mais tarde, dando maior rendi-

mento ás aifandegas e lucro ao

tesouro publico, pelo fomento re—

gional que aquela importante obra

promove.

V

Especialidades agricolas e

norestnls da região cen-

tral do continente por—

tugues

A região central do paiz, que

compreende os cinco distritos ad-

ministrativos da Beira, mais me-

tade do de Leiria e a decinra par-

te do de Santarem, possue uma

superficie total cultivada de ire-

ctares 1.594.827, representando

31,47 por cento da superficie to-

tal cultivada de Portugal; e uma

superficie inculta de 1.027.376

hectares, abrangendo a superficie

social e a improdutivo.

Ve-se que esta região tem de

culturas arvenses

802.599 hectares; vinhas 81865;

olivais 111.660; amendoeiras, al-

farrobeiras, ligueiras e outras ar-

vores fructiferas 17.772; souto's

38.855; azinheiras 42.137; so-

breiros29.868;.carvalhos 1 9.468;

pinheiros 170.510; e matas di-

versas 280.083 hectares.

Esta região possue muitos e

saborosos frutos: bastando men-

cionar as zonas fructiferas bem

conhecidas de Tomar, Alcobaça,

Leiria, Coimbra, Nelas, Santa

Comba Dio e Fundao; constituin- _

do uma especialidade agrícola,

que desenvolvida convenientemen-

te, obteria no estrangeiro certa—

mente tanto renome como a da

região de Valencia, em Espanha,

e daria ao nosso paiz uma rique—

za muito importante, se os meios

de comunicação e a saida parao

oceano fossem rapidos e economi-

cos.

Frutos—Nâo mencionan-

do as uvas, tem a região central

do paiz excelentes frutos, tais co-

mo: a ameixa de Torres Novas: a

castanha do norte da Beira: e ce-

reja das duas Beiras; a maçã e

para dos distritos da Guarda e

Coimbra; as celebres variedades

para secagem das peras retinal,

carvalhal e bagm'm, conhecidas

pelo nome de «peras de Vizeu»;

a bela pera virgulosa do Fundão,

que se conserva fresca para co-

mer durante o inverno. ,

Linho—No distrito de

Coimbra, tem logar, anualmente,

uma importante feiraçem Arganil,

conhecida pelo nome de feira de

Montalto ou feira do linha, que

dura 3 dias, 6, 7 e 8 de setem-

bro, havendo transações nunca

inferiores a 80 contos de reis.

No distrito de Castelo Branco,

ha a feira de S. Miguel, em Tor- e 331 contos de reis.

tozendo, a. 29 de setembro, tam-

bem destinada ao linho.

   

   

    

   

  

   

 

  

  

  

e hortícolas ,

Em 1898 a importação de li-

nho foi de 2.069.589 kii. no guiando a sua producçâo anual

,valorde 3792003000 reis, e a por 150.000 bectolitros; numa

exportação de 15,076 kil., no

valor de 14003000 reis: em

1905 foi a'importaçao dekil.

1.883.352, no valor de reis

2696043000 e a exportação de

151. 707 kii. no valor de reis

334595000.

Lãs—Temos fabricas na

Covilhã e nos distritos de Castelo

Branco, Guarda e Vizeu. () cen—

tro orais importante desta indus-

tria é a Covilha, a Manchester

portuguesa, onde se contam perto

de 70 fabricas, dispondo de rapi—

taes superiores a 7.000 contos de

reis.

A produção anual das nossas

las é de 5 milhões de lrilogramas,

das quais entram no consumo na-

cional 415 e o resto :: exportado.

As nossas importações sobenr a

2.500.000 kilogramas de lã de

merinos para cardaçào. Vc.-se que

a região central do paiz poesue

duas quintas partes do numero de

carneiros de todo o continente

portugues,

Em 1905, exportamos kilogra-

mas de lã 1.190.353 no valor de

150.995$000 reis; e importa-

mos, principalmente de Espanha,

3.052.516 kilogramas, no valor

de 1.000 contos de reis.

A importancia de las foi em

1909 de 2.009.463 kilograruas

no valor de 1.389 contos de reis:

e a exportação de 1.585.707 ki—

logramas no valor de 189 contos

de reis.

Azeite-nds medias anuais,

por períodos de 5 anos, indican-

do a quantidade de azeite expor-

tado, do continente portugues,

principalmente para 0 Brazil, Co-

lonias portugueza's de Africa e

inglaterra, sao as seguintes:

ANOS DECALI'l'ROS_

1876—1880 .......... . 165.526

1881—1885 ........... 103.8235

1886—1890 ......... -. . 95.673

1891—1895 ........... 123.063

1896 ............... 214.476

1897 ........ . ...... 210.340

1905. , ............. 306.489

1908 ............... 201.932

1909 ............... 341.539

Os valores: 1905 de 543 cou-

tos de reis: 1908, 458: e 1909,

694 contos de reis.

Os distritos da região central

que produzem mais azeite, são:

Castelo Branco, Coimbra, Vízeu e

a parte do de Santarem compre-

endida nesta região.

Gebalis—A produçao de

cereais e muito importante no nos—

so paiz, podendo avaliar-se pelos

seguintes numeros. tirados da ex-

celente publicação—«Le Portu-

gal au point de vue Agrícole»,

1900.

Cereais ProduçJoJil. Somente—JK“. Hectare-s

Milho 507500000 20.3(X).000 425.000

Trigo "4.900.000 22.100.000 230.000

Aveia “7.600.000 29.600.000 300.000

 

860000000 2000000 956.000

A cevada e :: aveia, acompa-

nham o trigo ou alternam com ele;

elevando—se :: produção dos dois

cereais a 90.000.000 kilogramas,

numa superficie de cultura. de.

140.000 hectares.

Tambem aprodução de centeio”

é importante; 177.600000 kilo-

gramas.

A importação "de cereais em

1908 foi de 7.959 contos de

“1909' de 25.369 toneladas no

ria, Santarem, Lisboa e Faro; re-

superficie de cultura de 7.500

hectares.

A importação de arroz em 1908

toi de 29.065 toneladas no valor

de 1.878 contos de reis. e em

valor de 1.657 contos de reis.

Muito se poderia ainda dizer

com respeito as culturas arvenses

e horticuias, vinhas e olivais. que

pela sua boa qualidade, dariam

margem para uma. consideravel

exportação pelo projectado porto.

"tatus—Quanto :: especia-

lidades florestais, é imensa a quan-

tidade de madeiras que possue a

região .central do paiz; podendo

afirmar—se que desde Leiria até

Aveiro, no litoral maritimo, até

aos rcconditos de ViZeu-e Castelo

Branco, constitue toda esta vasta

região uma grandiosa mata, com

excelentes e abundantes madeiras;

ocupando 470.061 hectares de

superficie, ou seja 42,25 por cen—

to da superiicie total das metas

do continente portugues.

De notavel pinhal de Leiria 6

ocioso ralar. No distrito de Vizeu

hapinlrais seculares, que se tives-

sem comunicações faceis com o

mar, dariam uma grande fortuna

aos seus possuidores.

Presentemeute :) negocio dos

tores de pinho, para serem apli-

cados no escoramento das minas,

ou em caixotes para ocondiciona-

mento de muitos artigos. princi-

palmente fructos, e para serem

transformados em massa para pe.—

pel e outros empregos industriais,

constitue uma importantíssima ri-

queza nacional; e portanto o des-

envolvimento desta exploração tlo-

restal, pelas facilidades e econo-

mia de comunicações, que daria o

projectado porto :lo Cabo Monde-

go, abria novos lrorisontes ao co-

mercio desta região central.

Não só o desenvolvimento da

agricultura da região central do

paiz, onde uma enorme superfície

está por cultivar : como tambem o

aproveitamento industrial e co-

mercial dos seus produtos : dariam

uma solução favoravel ao grave

problema, que nos preocupa atual-

mente do exodo de compatriotas;

porque se encontrassem nas suas

terras os recursos necessarios pa-

ra a existencia, não recorreriam

tiro l'acilmc rte :'r emigração. E'

tambem este um aspecto interes-

sante e de muita ponderação, a

que visa o nosso projecto.

Ve—se que :: população total da

região central do paiz que consi-

deramos, (% de 1.663.526 e a ru-

te] de 1.311.179; havendo

189.276 proprietarios rusticos; e

dando-se uma emigração rural de

16.099 pessoas, entre as quais

8.493 agricultores & operarios:

isto referido ao ano de 1910,

pois que nos anos seguintes au-

mentou muito a emigração.

Vinhos —— Em Portugal a

superficie total media coberta de

vinha anda hoje por mais de

313.165 hectares; e a produção

vinícola anual portugueza regula

em media por 5.500.000 hecto-

litros.

Segundo a estatística da. pro-

  

   

   

  

   

    

    

    

    

   

  

reis e em 1909 de 7.165; e a ducçào vinícola em 1898, o total

exportação, respectivamente, 301 no continente era de426.969.227

litros, des quais: pertenciama re-

Arroz—E' cultivado nos gião do norte, 156.581555 li-

distritos de Aveiro, Coimbra, Lei- tros;'a regiãocentrai, 71. 653.590

litros, e a“ região do sul, litros “serralheria, cutelarias, moveis de

198.734.076.

Os distritos do continente, em

que o rendimento em vinho, por

hectare de superiicie cultivada, é

maior. são: Leiria, 36,4 hectoli-

tros por hectare; Santarem, 25,0;

Braga, 21,0: Vila Real e Vizeu,

20,2: e Faro e Guarda 20 hecto-

litros. ,

Das treze regiões vinícolas dis-

tinctas, em que se. pode subdivi-

dir o paiz, compreende :: região

central, ,a que nos temos referido.

sete, (desde a 4.” até :i10.ª) a

saber :

1 ª—Beim Litoml, abrangen-

do os distritos de Aveiro e Coim-

bra. caracterisada pelos seus vi-

nhos comuns tintos e brancos.

5.ª——Bwírra:la, limitada por

Oliveira do Bairro, Bareouço, Lu—º

zo e Pocariça, vinhos encorpados

excelentes para :mrbarque.

it.”—Beira. Alta., vinhos de

pasto brancos e tintos. sendo os

primeiros do tipo espumoso (fleur—n-

payne.

7.”——I)í:o, entre as margens

do rio Dão e as do rio Mondego.

linissimos vinhos. sendo alguns do

tipo Berços/ra.

Siª—Beira B::iata, tendo ('o-

nro centros de producção mais iru-

portantes: Pinhel, Fundão e Pe-

rramacõr.

9.“——-Ertren:adnm. abrange

uma parte de Leiria e Santarem,

sendo dignos de especialisaçào os

vinhos de Leiria, alguns muito

apropriados para a :listilaçãe o ou-

tros de qualidade.

10."——Bac£a e Litoral de Te-

jo. que envolve Nazareth, Alco-

baça e Thomar. que pertencem zi

região central.

Vl

Industrias da região een-

tral do paiz

Nesta região, existem atual-

mente muítas industrias. que eu-

contram nela um meio apropriado

:: sua laboraçao, mas que não to-

mam maior incremento. por diver-

sas causas gerais e muito particu-

larmeute pela falta de comunica-

ções economicas e rapidas.

Estao neste caso a cem-mico

nos distritos de Leiria, Coimbra e

Vizeu: o fabrico dos vidros na

Marinha Grande e Cabo Mondego:

a tecelagem e lan'ífzclos na Covi-

lha, Gouveia, Fundão, Coimbra e

outras localidades beiroas: a quei—

jarm, lãs e peles, na serra da

Estrela: e uma grande diversida-

de. de pequenas industrias agrico-

las e caseiras, em toda esta região.

ainda conserva alguma importan-

cia, pois que o valor da pescaria e

do material da pesca, em 1905,

subiu a mais de 933 contos de

réis.

Pela estatica da contribuição

industrial no ano economico de

1905 a 1906, se depreende ::

crise que as industrias atravessam

na região central do paiz, por-

quanto a cobrança da contribui-

ção industrial, nesta região, reu-

deu apenas 11,35 por cento da

cobrança da contribuiçãoiudustrial

de todo o continente portugues,

apesar dessa região ser a quarta

parte deste continente. Efectiva-

mente, se passarmos uma rapida

revista as industrias desta região

central, veremos que a grande in-

dustria ?: muito limitada; assim,

temos na manufacturer do linho

apenas a fabrica de Torres Novas

apesar de se exercer em larga es-

cala a pequena industria nos dis-

tritos de Aveiro, Vizeu. Coimbra,

Guarda, Castelo Branco e Leiria;

na industria algodoeira, temos Al-

cobaça e Tomar; na industria dos

lanificios, atualmente a mais im-

portante das industrias testis des-

ta regiao, existem muitas fabricas

nos distritos de Castelo Branco e

Guarda, e a industria domestica

tambem se exerce nos outros dis-

tritos; na. produção da seda, ape-

nas os distritos daliiuarda e Vi-

zeu dão algum contingente.

As industrias dos metais, nes-

ta região, limitam-se a ferraria,

Q

 

   

  

   

   

    

   

   

   

   

   

   

   

   

   

  
     

   

  

   

  

   

  

  

   

E'” a industria da pesca a que.

 

terre. armeiros, tundições, piche-

leiros. chumbo de caça,-latoeiros

e ourivesaria, não existindo ne—

nhum estabelecimento fabril iur-

portante em qualquer destes ra-

mos.

As artes ceranricas e fabricas

de vidro encontnim—sez as princi-

pais fabricas de louça de barro

em Caldas da Rainha e. Molelos.

louça preta: fabris: de louça

faíança em Coimbra e de porcela—

na na Vista Alegre: fabricas de

vidros na Marinha Grande, Cabo

Mondego e Vista Alegre.

Ha algumas fabricas de papel

de escrever e de impressão, e de

papel de embrulho e papelão, nos

distritos de. Aveiro, Santarem,

Coimbra. Leiria e Vizeu, distin—

guindo-se as de Tomare lrouza.

Também nesta região central

ha. muitas::eimportautes serraçoos

de madeiras.

Por este resumo so pode. ava-

liar o desenvolvimento in:,lustrial

que promoveria :: construção do

projectado porto do' Cabo Monde-

go, em toda esta região.

Se consulturmos o quadro 18

do Anuario Estatistim de 1897,

publicado em 1904, o ultimo que

temos presente. encontra.-se que o

numero de individuos :'olectados

por cada verba da tabela geral

das principais industrias e profis-

soes no continente é de 158.961

e a importancia total das c.:írlcctass

1.710:014$270 reis, e que o

rnesuro numero, referido somente

:: região central do paiz. que couv

sideramos, quadro 14 do mesmo

Anuario, e de 44.803. e a iru-

portarrcia das :roleetas reis

3247228870, o que .::: percen-

tagens de 30.07 e de 18.98 res-

pectivamente.

lia coluna do quadro 18 :lo

dito Anuario. que apresenta:: :le-

signaçao das industrias e profis—

sões por sua ordem alfabetica. ex-

tratarnos para a região :entral :lo

paiz os seguintes numeros dos

principais fabricantes ou telonas

desta região, a saber: aguardente

ou genebra, 104: assucar, ]-

azeite de oliveira, 1.484: bola-

cha, 3: cal e gesso, 140: car'da:

ção, 52: cera, 18; chapeus, 50:

colheres de pau, palitos, etc., 15

conservas, 2: cortiça, 2: eorturues,

41: objetos do terreiro.

iluminaçao, i: linho, 33; louça

ordinaria de barro, 75: louça de

porcelana, 1; marceueria, 54: ou-

rivesuría, 58: padaria, 368: pa-

pel. 21: polvora e dinamite, 13:

sapataria, 957; serv-açao de ma-

deiras, ,12: tecidos, 374: telha

ou tijoulo, 318; tínturaria, 16:

vidros ou cristal. 4: e algumas

outras sem interesse.

As classes industriais de maior

importancia nesta região compre-

endem: agencias iudeterminadas,

1.393: agentes de bancos, 23;

algodoeiros, 559: albardciros,12:

alfaiates, 614: almocreves ou re-

eoveiros, 520: bufarinireirds, »t57;

capelistas, 191: carpinteiros com

estabelecimento, 311: carroceiros,t

2.081: confeiteiros. conserveiros

e pasteleiros, 90: ferradores com

estabelecimento. 286: torneiros

976: mercadores de batatas, 220:

mercadores de frutas ou hortali-

ças, 1:11; moleiros, 1.811; ope-

rarios de quaisquer oficios ou ar-

tess, 5. 677: segeiros etc., 316:

singeieiros ou alugadores de bois,

etc., 3. 895: tendeiros, 1. 891:

vendedores ambulantes e nas tei-

ras. 2.062; taberueiros,6.091,

e diversas outras industrias e pro-

fissões, 10.172.

VlI

Minas e aguas minerais da

região central do paiz

Possue a região central do

paiz rnrritas minas importantes

em exploração e outras por ex—

plorar. As minas em exploração

são: a do Cabo Mondego, de car-

vão; Loredo-Luzo, ferro; Parada

de Gonta—Vizeu, titanic: Vizer: e

Mangualde, quartzo; Celorico,

. 1.082: de contos de reis (uns 8 1an corr-

farirrlras, 10: fiação, 113: objetos tos). sem tratarmos de resolver o

de folha branca. 121: gaz para importantíssimo problernaque'tem

Guarda, Sabugal e Vilar Formo-

so. wolfram; havendo ainda ou-

tras menos importantes.

Num recente artigo publicado

em 0 Seculo, n.“ 11.125 de 29

de novembro de 1912, se encon-

traur dados importantes sobre a

questão mineira em Portugal, tais

como:

«Se entre nos a viação ordina-

ria fosse boa, se :: viação acele-

rada fosse mesmo regular, se as

tarifas nao fossem verdadeiramen-

te proibitivas, ja os pesquízadores

de minerio levariam a cabo os

seus trabalhos: já as minas de :

pequena penethagem estariam

em atividade, o que mio acontece,

porque n:“ro ha estradas. porque

nao ha linhas l'erreas, porque mio

ha portos.

Vejamos. entretanto, se o paiz

e rico em minerios e se mereceria

ou mica pena :uidarmos da nossa

rede ferro--víaria, :lrenando para

os portos ou para os ceutr'osru-

dustriais as riquezas subterraneas.

0 sr. Manuel Roldan, distin-

tissimo engenheiro :::: minas e

que bem conheco o valor mineiro

de Portugal. tratou este assunto

com largueza o conhecimento num

outro artigo da inrprmrsa perío-

:lll'a.

Comentando as palavras do

Boletim :lo trabalho industrial,

numa ::onlerencia real ísada na As-

sociaçno dos legistas. tambem o

. lnoceurio Caruarho, disse:

Ao passo que possuímos estas

riquez:rs, de nenhuma aplicação

em Portugal, cuja exportação e,

pelos motivos indicados, relativa- l

mente insignificante, como consta -

das estatísticas oficiais, temos *
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egualmente jazigos carboniferos

de um alto valor, indispensaveis

auxiliares da industria de ferro,

predominando na riquíssima re-

gido :lo Douro explendidas antra—

cites, na extensão de 65 kilome-

tros por 250 metros de largura e

50 de espessura: assim como nos

distritos de Coimbra e Leiria ma-

gnificas lrullras jurassieas de ex-

celente qualidade. tais como as

das minas :lo Cabo Mondego, do

sitio das Hortas. de. Vale Verde,

do Cabeço :lo Veado e outras.

Contudo, nos importamos anual-.

,); mente ferros e carvões estrangei-

ros, no valor de alguns milhares

por tim a conveniente extração dos

referidos minerios e o seu apro-

veitamento na industria, em cujo

notavel consumo se justifica plena-

mente a sua exploração no paiz.

Quanto :: nascentes de aguas

minerais. e a regiao central do

pais a que apresenta o maior nu-

mero delas, bastando fazer menção

das mais conhecidas:

Naprovincia da Beira: Alca-
.
»
«
n
W
—
r
—

fortinho Penamacor, Pinhel, Pran-

Ranhados. Rapoula, Ribeira

de Boi, Santa“ Comba Dão, S. Gre-

mil, 8 Jorge.. S. Pedro :io Sul,

S. Romão, 'i'rcixedo. Unhais da

Ser.ra terride, Vila da Rainha e

Zebras.

Na Extremadura: Caldas da

Rainha. Leiria e Monte Real.

Nem todas as referidas nascen-

tes de aguas minerais estao apro-

veitadas: mas algumas delas já

são afamados pelos bons resulta-

dos que dão no tratamento de di-

ferentes doenças. Que vasto hori-

sonte se descortina neste capitulo,

com a execução do porto que pro—

pomos. pela consideravel popula-

ção flutuante que para esta região

pode dirigír-se para usar de tão

diversas e excelentes aguas, se

forem montados estabelecimentos

em coudrções convenientes e me-

dernas. (Continua)

 

Leiam

faclre. Aldeia Nova Almeida, Al—

mofala. Alpedrinha, Aregos, Bi—

cauho, Bussaco, Carvalhal, Con-

deixa, Curla, Felgueiras, Freixin—

linho, Ginjal, Lagiosa, Linhares,

Longroiva, Luz:: Manteigas Mon-

0 Almanaque de "A Liberdade,,L'
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ela Cidade e “pelo "Distrito

A querela contra

A UBERMUE

Pela mesa da'Camara dos lle-

putados foi ao nosso diria-tor da—

do conhecimento do seguinte oti-

cio remetido pelo sr. Juiz de Di-

reito de Aveiro :

Er,""' Sl".

Em (:ttmlll'lrlllºnl'o (Io Disposto

no artigo. 18 da Constituição Folí-

tim da Republica Partiu/mªm, Ie-

nho a honra (lr Comunicar u. V.

Er.” ('. á Camara de que l'. Er.

(Iii/nissirno Presidente, ([u/3 no pro-

cesso pelo crime n'r' rrbltso ile liber-

dade de imprensa, que nes/u Juizo“

corre contra o deputado da Nação,

e Ercelentr'ssmm Ben/mr .llbm'to

Souto,_foí lutn'arlo_o (Inspire/to pelo

qualjoz' recebida a acusação «letha-

sida contra Sua Era", como editor

do jornal A Liberdade, porque a,-

smm'uva responsabilidade da cor—

respondendo de Anadia, publicada

no n." 80 daquele jornal, «le 22 de

(Ligas/o de 191.2, v /oi declarado que

Sua EU." não é obrigado a (aplicar

os l'mulammdos fla irritar/'a.

Saude e 'mterªnídmle.

Aveiro, 24— (Ir abril de 7013.

Em?” Sr. Presidente da Camara

dos Deputados.

() Juiz de Direito.

(a) José Elisio da Gama Rec/aldo.

Efetivamente A Liberdade as—

.tzt lra tempos processada. Trata—se

de uma simples noticia dada nu-

ma correspondencia de Anadia,

noticia sem comentarios e sem ter-

mos ofensivos para ninguem, mas

que um individuo qualquer daque-

la vila, individuo que não conhe-

cemos. nem sequer sabemos como

se chama., porque nem nos démos

ao trabalho de ler o processo, jul-

gou injuriosa.

() 110980 director que nunca

soube esquivar—se as responsabili-

dades que lhe pertencem, tendo a

consciencia de não ter consentido

uem colaborado em nenhuma in-

juria, de que este jornal «% inca-

paz, assumiu a responsabilidade

legal da noticia incriminada, de-

clarando, corntudo, que não sabe

queru é o autor da notícia, que

não conhece os factos nossa noti—

cia referidos, nem as pessoas a

que se referem, mas que numa-r

consentiria, conscientemente, uu-

ma injuria fosse a quem fosse.

Nestes termos o processo devia

acabar porque não ha tribunal ne-

nhum que nos possa condenar por

tão infundados argumentos. O

processo, comtudo, tem prosegui—

do e prosegue, pela mão do nos—

s) antigo correligiouario sr. dr.

André dos Reis, advogado do au-

tor. Como o advogado do autor

nos conhece bem e conhece bem

os nossos processos, temos a cor-

tesa de que sua ex.“ não premm-

ciura no julgamento uma so pala-

vra contra nós. '

O nosso advogado e o sr. dr.

Joaquim Peixinho, com quem o

director deste jornal ha tempos
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Becrudescencia do direito

divino

()nde tinha havido uma guarda

imperial passou a haver uma casa

vermelha. () arco do curroucel, todo

carregado de Victorias mal conduzi—

das, gnão se reconhecem no meio de

tantas novidades e um pouco enver-

gonhado, talvez, de Marengo e de

'não tem relações, mas que desin—

teressada e

   

                

    

  

    
   

   

 

   

   

    

   

  

 

   

 

  

  

 

gentilmente se pres-

tou a deduzir oficiosamente a nos—

sa detcza e a quem aqui expres-

samos por isso o nosso reconheci-

mento.

INSTRUÇÃO

Tiro lnilitar

Determinamlo o art.º +23,3 l.“,

da (hi/unísrmto do Eternit!) actual-

mente cm vigor, quea nenhum rui-

litar será dada passagem das tropas

activas para as de reserva, sem ter

frequentado com aproveitamento as

   

,, ,; carreiras do tiro. durante, pelo me—

nos, quatro anos», e impondo () art.0

483 da mesma lei a obrigação do Os

militares licenceados praticarem o

tiro nas condições acima indicado, e

da maxima conveniencia que as pra-

ças licenceadas e as das tropas da

reserva frequentam as carreiras de

tiro mais proximas da sua residen—

cia para o que bastará apresentarem-

se aos oficiais das mesmas, aos do-

mingos, com a caderneta militar res-

pectiva, aiim do podercm ter baixa

do serviço activo quando tenhamº

completado o tempo do serviço a

que são obiigadoa.

MOON—ª'

llllllllllll
No ano passado depois do ruído-

so sucesso obtido no Colyseu dos

Recreios pela companhia infantil ita—

liana., uma empreza fundou em his—

boa uma Companhia Infantil que

causou assombro e obteve um exito

sem precedentes. Essa Companhia

que ' vem trabalhando no elegante

Rocio Palace da capital, veio agora

ao norte e no Porto continua a sua

triunfal carreira.

, Os pequenos artistas, que de pe-

quenas só tem o corpo, como dizia

um jornal portuense tem interpre—

tado algumas oporetas, com tanto

acerto eºliuura, que a serie de 10

rccitas que vieram dar na capital do

norte teve de estender—se & 30.

Pois essa magnifica companhia

de opereta, composta de «':reanças de

9 a 13 anos que se apresentam com

uma mt's-cn-scene c guarda roupa

pouco vulgares, vem ». Aveiro breve-

mente sendo de prever que o nosso

teatro seja pequeno para comportar

todo o publico que ha-de querer

aplaudir a excrlentc troupe de ope-

reta.

As peças escolhidas sao a inspi-

rada partitura dc Lear: linea Ale-

gra inegualavel opereta que em to-

do o mundo tem obtido um exito

sem precedentes. a engraçada e tao

nossa conhecida zarzuela em 1 acto

.llm'c/m da Cadiz, a peça fantasti—

ca original de André Brun Sonho

do Mesquita que em Lisboa obteve

cerca de 300 representações e para

rio deslumbrante c a chistosa revista

era 1 acto e 5 quadros Piadas e.

Beliscoec que agora no Porto obte—

ve um colossal sucesso.

O programa não podia ser me—

lhor escolhido.

Os bilhetes foram ontem postos

a venda na Tabacaria Reis, vendo-

se já muitos camarotes e frizas mar-

cados.

ARMAZENS

UERN]INIOS

Esta acreditada casa portuense

acaba de nos enviar o seu catalo—

go geral para a estação de verão.

  

%

Arcole, tirou-se do aperto com a es-

tatua do duque de Angoulême. 0 cc-

miterio da Magdalena, temivcl vala

comum de 93, cobriu--se de marmo—

re e do jaspe, porque se achavam

nela os ossos de Luiz XVI c de Ma-

ria Antonieta. No fosso do. Vincenes,

surgiu da terra um cipreste sepul—

cral. recordando que o duque do Eu-

ghien fôra morto no mesmo dia. em

que Napoleão fôra coroado. Pio VII,

que fizera esta sagmção tão proxima

daquela morte, abençoou tranquila.-

mente a queda como tinha abençoa-

do a elevação. Houve um Schumbru-

nn uma pequena sombra, de quatro

anos de idade, a quem seria sedicio-

so chamar reide Roma. E todas es-

tas coisas se fizeram, os reis volta—

ramaos seus tronos, c o senhor _da

Europa foi metido numa gaiola, e o

antigo rcgimcn tornou-so novo, e to-

da a luz da terra mudou de logar,

porque na tarde de um dia de verão

houve um pastor que, num bosque,

 

quo Augusto Pina pintou um cena— .

llllltt lllr. tri-i:

() sr. dr. Brito Camacho, dire-

ctor da Lacta e chefe do parti-

do Unionista, realisou. sabado

ultimo, no Teatro Aveirense, a

sua anunciada conferencia. () tea-

tro achava—se completamente cheio,

vendo-se nos camarotes muitas se—

nhoras da nossa melhor socieda-

de. Foi apresentado pelo nosso

amigo sr. dr. Luiz de Brito Gui—

maraes, presidente da comissao

municipal administrativa, que de-

pois de proferir algumas palavras

que a assembleia sublinhou com

muitas palmas, convidou para a

presidencia () sr. dr. Jacinto Nu-

nes e para secretarias os srs, Ju—

lio Ribeiro de Almeida, ex-gover-

nador civil deste distrito, e dr.

João Marques Vidal. () dr. Jacin-

to Nunesque é acolhido com uma

estrondosa salva de palmas, agra-

dece a honra que lhe concederam

escolhendo-o para presidir aquela

conferencias concede a palavra ao

sr. dr. Brito Caumcho, a quem a

assembleia dispensa uma calorosa

ovação. Não nos foi possivel tomar

quaisquer notas da brilhante ora-

ção do conferente, que foi mais

de propaganda da Republica

do que' do partido de que e

chefe, e causou no auditorio uma

excelente impressão.

Numa das passagens do seu

discurso o sr. dr. Brito Camacho

referiu—sc com espírito a local que

aqui publicamos, no nosso ultimo

numero, anunciando a sua conte-

rencia, e agradeceu as palavras

elogiosas que lhe dirigimos.

Motivos temos nós de sobra,

depois de ouvirmos a sua confe-

rencia, para lhe agradecemos o

serviço que prestou a Republica-,

pela sã e correcta propaganda que

fez dos seus principios.

**

*

O sr. dr. Brito Camacho esteve

no domingo na Barra, seguindo

depois para Vale Maior, Alberga-

ria-a-Velha e Aguada e indo ficar

a Mogofores, em casa do nosso

ilustre amigo, sr. Julio Ribeiro

de Almeida. Retirou segunda-fei-

ra para Lisboa.

Feira do Outeirinho

 

Avelro—Verdemllho

Pela sua bela situação, a peque-

na distancia de Aveiro e Ilhavo, e

duma comodidade enorme para os

povos da importante região da. Ga-

fanha e das freguezias circunvizinhas

e por se realisar sempre no PRI-

MEIRO DOMINGO DE CADA MEZ,

á Feira do Outcirinho está reservado

sem duvida um largo comercio.

As muitissimas transações já;

realisadas na ínammraçao fla Feiaa,

de bois, porcos, ovelhas cavalos e

galinhas; a enorme procura de milho

e outros cereais, de farinhas, bata—

tas, hortaliças, queijos, cobertores,

louça esmaltada, fazendas, calçado,

rendas, objetºs de ourivesaria, bici-

cletas e seus pretences e a encomen-

disse a um prussiano: vá. por aqui e

não por ali !

Este 1815 foi uma especie de

tristonho abril. As velhas realidades

morbidas e venenosas reVestiram-se

de novas aparencias. A mentira des-

posou 1780, o direito divino masca-

rou—se com uma carta, as ficções tor-

naram-se constitucionais, os prejui-

zos, as superstições, e as traições

acobertadas com o art. 14 no coração,

envernisararn—se de liberalismo. Mu-

dança de pelo nas serpentes".

O homem fôra ao mesmo tempo

engrandecido e deprimido por Napo-

leão. O ideal, gsob o reinado da ma-

teria oxplondida, recebeu o nome de

ideologia.. Grave imprudencia dum

grande homem, esesruecer do futuro.

Todavia, os povos, esse ultimato da

artilharia, tão apaixonado do arti—

lheiro procuravam-o com os olhos.

Ondo estará ele? 0 que fazia ? Na-

poleão—morreu, dizia um tmnâeunte

.

.

n . ª

I

da já feita de novas barracas para

chapeleiro, funileiro, vinhos e petis—

cos e a exposição de camas e lavato-

rios de ferro e madeiras das impor-

tantes Oficinas e Fabrica de Sen-açao

do sr. José Capela, são garantia de

que Verdemilho será dentro em bre-

vc um importante centro comercial,

tanto mais que os proprietarios o

creadores desta importante freguezia

concorrem com todos os seus gados

eoutros produtos a Feirado Ou-

tell-tnho.

 

o-Qo

Juramento

de bandeira

No ultimo domingo, pelas 11

horas da manhã, realisou-se, no

quartel de infantaria 24, proximo

ao jardim publico, o juramento de

bandeira pelas praças que agora

terminaram a instrução de recru-

tas. '

Fez uma bela alocuçao o sr.

alferes Gaspar Ferreira.

As casernas estavam enfeitadas

e todas as dependencias do quar-

tel eram franqueadas ao publico.

—————————OQ..——.———-—

Notas-pessoais
= =—

Tem estado doente o..sr. Antonio

 

 

Martins de Pinho, amanuens'e da ca—

mara municipal de Anadia.

Desejamos—lhe pronto restabele-

cimento.

+ A despedir-se de seu filho

Anthero que no dia 26 partiu para

& Africa., esteve em Lisboa o sr. Jºsé

Martins Tavares. Com cgrral lim

tambem ali foi seu primo o sr. Ar-

tur Campos, 'notario em Coimbra.

+ Vimos nesta cidade o sr.

João Afonso Fernandes, da Quintã.

do Loureiro.

+ Esteve na nossa redacção o

sr. David Ribeiro, do Pinheiro da

Bemposta.

 

mann msma

“o INDIA—RENEE”

Com o numero 209, suspendeu

a sua publicação o nosso colega

() Porkrrense, por o seu proprie—

tario e director ter de retirar pa-

ra a Africa.

 

Mendonça Barreto

O nosso director, na sessão do

dia 25 do mez passado, no Cou-

gresso Nacional apresentou um

projecto de lei mantendo definiti-

vamente a pensão mensal de 45

escudos e viuva de Joao Mendon-

ça Barreto, administrador assas—

sinado em Cabeceiras de Basto.

' A

Oinema

_ No proximo sabado, em sessão

da moda em que os srs. acionistas

terão o costumado desconto, em uma

unica sessão se 8 314 da. noutc, ho-

ra a que passam a realisar—so as : es-

sões semanais, teremos um progra-

ma. com8 explendidas estreias.

“& macumba”

vende-se

Em Aveiro, uo quiosque

da Praça Luiz Cipriano e na Taba-

caria Veneziana, aos Arcos;

 

 

a um invalido de Marengo e Water—

loo—Morto, ele ! exclamou o solda—

do, conhecia-o bem'! As imaginações

,deificavam o homem esmagado..— _Q

fundo da Europa, depois de Water—

100 foi tenebroso; sentiu—se nela,

por muito tempo, um enorme vacuo

*com o desaparecimento & Napoleão.

Os reis colocaram-se neste vacuo.

A velha. Europa aprirveitou-o para.

se reformar, o operou-se nela uma

Santa Aliança, Bela Aliança dissera

antecipadamente o campo fatal de

Waterloo. '

Em presença e a frente desta an-

tiga Europa recomposta, esboçaram—

se os contornos duma França nova.

O futuro, escarnecido pelo impera-

dor, teve o seu momento de entrada

e trazia na frente a estrela da Li-

berdade. Os olhõs ardentes das gera-

ções novas voltaram-sc para ele.

Coisa singular, apaixonaram-se ao

mesmo tempo da futura Liberdade e

  

Os acontecimentos

mantosa'

Os acontecimentos da Murtosa

acham-se ja solucionados.

O sr. Firmino tluet, emprega-

do na hidraulica, esteve em Par-

delhas, segunda-ieira ultima, a

fim de organisar os trabalhos a

que se vai proceder no canal e

que teem por fim empregar todos

os indivíduos que se acham a bra-

ços com a minoria.

Ainda por motivo dos ultimos

acontecimentos foram pronuncia—

dos, proviscu'iameute, pelo crime

de sediçao, 25 dos implicados nos

tumultos.

Os srs. governador civil e Sil-

verio da Rocha e l'unha, :apitáo

do porto de Aveiro, são dignos dos

maiores louvores pelos esforços

que empregaram para por termo

ao coniiito.

Rctirmum já as torças— de in-

fantaria e cavalaria que se euron-

travam na Murtosa. desde o inicio

dos acontecimentos.

No Parlamento, o deputado sr.

dr. Marques da (Justa, tambem fa-

lou, pedindo para que providen-

cias fossem tomadas com o fim de

minorar a miseria que se alastra

por aquela região. '

.Hbavo

Ilhavo, 29

Alguns simpatims ilhavenses an-

dam trabalhando por criar na Gafa—

nha d'aquclr uma escola primaria

que os habitantes daquele logar re-

clamam com urgencia,.

A camara municipal não tem

apoiado energicamente este impor-

tante melhoramento, alegando que

não ha dinheiro. Contudo, esperança-

dos os iniciadores da criação desta

escola. no apoio que lhes tem dis-

pensado o ilustre director deste jor—

nal e inteligente deputado sr. Alber—

to Souto e ainda pela prontidão dos

habitantes daquela área do concelho

em darem o terreno para a escola, o

mobilario e até o pagamento do pro-

fessor até que a camara possa orçar

mais esta despesa, é de crer que em

breve a criação da escola seja um fa-

cto, como aliás é de inteira justiça

e urgente necessidade.

—-——Pelo seu aniversario natali-

cio que passou no sabado, felicita.-

mos cordealmeute a ex.” sr.“ D.

Ascenção Machado, virtuosa esposa

do nosso bom amigo sr. Diniz Go—

mes.

Pelo mesmo motivo felicitamos

tambem o nosso inteligente conter-

ranoo sr. Manoel Marta. digno pro-

fessor primario nesta vila.

——lªartiu no domingo para o

Brasil o nosso conterraneo sr. Fran—

cisco S. Marcºs, digno oficial de ma-

rinha. mercante.

——-'-Em virtude de estarem al-

guns jogadores do 1." team do Club

dõsNoooe, impossibilitados de lutar

devido a contusões recebidas no de—

sado com o Club Estrela dessa cida—

de, não ponde realisar-se no domin—

go o desafio com o Club Artistico,

como a Liberdade anunciam;

 

 

do passado Napoleão. A derrota en-

grandecem o vencido. Bonaparte por

terra pareceu mais alto do que Na-

polsâo de pé. Os que tinham triun—

fado, sentiram medo. A Inglaterra

mandou—o guardar por Hudson LOWo,

e a França mandoua espreitar por

Montuhenu. Os seus braços crusados

tornaram-so a inquietação dos tronos.

Alexandre denominava-o: minha in-

sonie. Este susto provinha da quan-

tidade de revolução que ele continha

em si, o é istoque explicae descul-

pa o liberalismo bonapartista. Este

fantasma fazia tremer o velho mun-

do. .Os reis não poderam reinar a sua

vontade, com o rochedo de Santa

Helena no horisonte.

quuanto Napoleão agonisava

em Longwod, apodreceram tranqui-

lamente os sessenta mil homens cai-

dos no campo de Waterloo, e espa-

lhou-se pelo mundo o que quer que

era da paz que eles gostavam. O con—

grosso de Viena assegurou o. trato—

| —— A camara municipal desta

[vila chamamos a. atenção para o cs—

|tado de assoriameuto em que se eu-

contra a estrada que vai de llhavo a

mota da Costa Nova.

Está a chegar a epoca balnear o

a estrada assim não pode conti—

mar.—C.

:«*=

MOITINHOS, 28

A emigração aqui, num logar tão

pequeno, tem aumentado assombro—

samcnte. Os mais valiosos, que a

agricultura tanto precisa, vão aban—

donando o lar domestico para procu-

rarem em terras do Santa Cruz maio—

rcs meios de substancia. Uns, n vão

marchando porque a necessidade

assim os obriga; outros na ganancia

de alcançarem fortuna.

— No dia 26, visitou a fabrica

da Vista Magro, o dr. Brito Cama—

cho, director do jornal A Luta e

chefe do partido u-m'onism.

Consta que brevemente tambem

visitará aquele estabelecimento fa-

bril, o chefe evolucionista.

—— Seguiu no dia 26, para Lis-

boa, demorando-se all alguns dias, o

nosso amigo, Francisco Barreto, bem-

quisto empregado da fabrica de Vis-

ta Alegre. '

—Encoutra—se doente a compa-

nhcira daquele nosso amigo, sr.“ Ito-

sa Saraiva. Dezejamos--l]ie pronto

restabelecimento.

» Partiu no dia 25, para S.

Francisco da California, o nosso pa-

trício, Manuel Rezende.

—Tamhcm seguiu no dia 27,

para o ,Rio dc Janeiro, Manuel da

Rocha Gustavo Antunes e dois filhos

ainda menores, filhos de João Le-

mos, cmprogado naquela cidade.

A todos dczcjamos boa viagem.

— No dia. 26, rcalisou-sc o con-

sorcio do sr. Francisco Saraiva, do

lugar da Lagoa, com a gentil trica-

ua, Conceição Nunes da Fonseca, do

Cazal (lhavo). .

- Ao novo par, bem dignos um do

Outro, desejamos-lhes que gosem

uma boa lua de mel, longa vida e

mil vonturas.

—0s ultimos acontecimentos de

Lisboa, mais uma vez vieram provar

a essas cabeças ôcas que o casamen-

to da Barth-(73, não encontra proba-

bilidades de realisação.

Suzano.

lina lavei

Pinheiro da Bemposta, 28

Está a ser sindicado a Comissão

Municipal Administrativa de Aze-

mcrs.

O pasmo, no meio dos republi-

canos daqui, é geral. Ninguem com-

preende a razão de tal sindicancia.

Nunca. ninguem teve & ombridade

de, publicamente acusar a Comissão

Administrativa do Municipio o, para

maior ser o pasmo, a sindicancia foi

pedida pela Comissão Municipal do

Partido Republicano Português, ou-

de a maioria da Comissao Adminis-

trativa está, filiada.

Cansou—nos tanto espanto tal me-

dida que nós nos obstemos hoje de

dizer mais nada e tambem para não

estorvar a copia; da jastt'ra.

———-—Realisou—se hoje o funeral

da menina Carolina, filha. estremosa

do sr. Marques Rodrigues, chefe de

conservação daqui e irmã do nosso

correligionario de Estarreja, Antonio

Augusto Marques Rodrigues.

A toda a familia cnlutada os nos-

sºs pesames—(X).

    

dos dessa paz em 1815, e a Europa

chamou-lhe restauração.

Eis o que e Waterloo.

Mas, ao infinito, que importa is-

to ? Toda esta tempestade, a guerra,

a paz, toda essa grande sombra, não

perturbou um momento a luz do olho

imenso, em cuja presença, o pulgão

saltando de um a outro caminho,

eguala a aguia voando de um a ou-

tro cnmpanario nas torres de Nossa

Senhora.

(Gont'zí'núa).

 



ALIBERDADE

 

 

mas »::—ia
Em Evora grassa com intensida—

de :: van'ola, havendo creanças e

adultos atacados, e tendo havido já

algumas mortes.

435153? Um mal. por emquanto

desconhecido,“ está atacando as _oli-

veiras do Alemtejo. Para estudar a

doença que as flagelo, vae a Portale-

gre, o sr. director geral de agricul-

tura, com outro agronºmo.

%s;— As mulheres são o . .

diabo. E chama.-se-lhes o sexo fra—

-gil! . . . Ora vejam o que elas» fize-

ram : no logar de Sobral, a saída da

missa, as mulheres, em crescido nu—

mero, sublevaram—se contra alguns

membros da.» comissão paroquial,

apupando—os :: batendo-lhes com ta—

mancos e chinelas que calçavam, até:

os deixarem feridos. lgnoram-se os

motivos que originaram o conflito,

dizendo uns que foi por lhes consta:

que queriam fechar a igreja e outros

que por os tornarem responsaveis

pela expulsão do pároco daquela fre-

guezia.

ªliá- Foi ha pouco preso em

New—York um individuo chamado

Perkins, acusado do crime de. com

muito descaramcuto, piscar o olho

esquerdo as raparigas--estudantes do

 

beira um atestado medico abanando

Que & piscadelade olho era nele cons—

tante e devido. a uma afecção ner-

vosa do olho e não a . . brejeirice!

Acrescentou o homem que ja': tinha

sido preso varias vezes por tal moti—

vo e por ilso, trazia sempre comsigo

o atestado salvador.

Foi posto em liberdade, saindo

do tribunal a . . . piscar o olho ao

juiz, com grande gandio dos assis-

tentes.

' sxss Vão ser recolhidas todas

as moedas de prata do tempo da mo- »

narquia que ainda andam em circu—

lação. começando a circular muito

brevemente as notas de l') e dez es-

cudoa do novo desenho.

'.l'eem afigura alegorica da Repu-

blica o o retrato de Alexandre Her—

cul-ano.

osse— Na casa da Moeda foi

descoberto um roubo de solos com a

efígie da Republica. de varias taxas.

Dizem que eram defeituosos e

não podiam por— se em circulagão,

mas os gatuuos não lhes notaram de-

feitos por que sabiam bem quanto

os tilatelistas dariam por eles.

àãsé- Na Penitenciaria foi su-

p:'imido——-s::_prunulo!. ..—-um tra—

balho violento que os meses desem-

penhavam, como era o de mover as

bombas que destribuiam :: agua por

todo o edificio.

Quer dizer, presos na Penitencia—

ria fazendo o serviço de forçadOS.

colegio Yorkers. Na policia e depois

no tribunal, o homem continuou a

piscar o olho a toda a gente, o que

fez arreliar o juiz e os boleguins. Fn-

riosos, iam manda—lo para o ::::flin—

Landau

Vende-se barato,

por uma. Milord.

:Iró, quando o sujeito sacou da algi-

...,.-
 

 

N esta redacçao se diz.

 

  

 

  MOTOCICLETES

MÁQUINAS DE COSTURA

 

réis, em:: :rmla cbave:: e bomba.

taria. cond: se executa toda a::bra

  
    

   

triunfo do circuito do Minho.

sicões onde: teem concorrido.

   

lllEl: GUEDES DE PINHO

 

AUTOMOVEIS

GR?ANDE deposito de MU'I'OCICIEI'ES

“LETES Woerner L» outra:: :::arcas :: começar cin 21$000

 

MAQUINAS FALANTES“ F. ms:os Maquinas ::: ..:::—:::: :, de .:

crevcr da fabrica W'anderer. Todos os acessorios para as mesmas.

Oficina de concertos :: reparações rapidase

reparacoes :: pernoite de automoveis. Óleos e gazolina.

Aluguer de bicicletas, :notocicletcs L» automoveis.

Grande deposito de cal:ade em todas as cores e qualidades Alfaia—

celebres gabões de Aveiro e' sobretudos da muda.

Agente de automoveis “Glauco. :: "ªllauaq,

As MOTOCICLE' “ES Wanderer for em as que tiveram o grande

As BIL'llYLE'l'AS Woerner teem sido premiados em todas as expo-

Podem ser procurados em todos as feiras de lfig

em Santo Amaro, (R. do Calçado)

———:- ——';;L»x vai:—:(»:ã—W:

 

BICICLETES

MAQUINAS llE ESCREVER

 

      

  

      

    

 

Wanderer, BICI—

garaniidas. ::arugv para

para homem. senhora : cream;», L» os

      

  

Ovar(illª——   

luna |: llllªlili ano::

SECÇÃO DE AGRICULTURA

Rua Vasco da Gama, 1813

Awenida das Côrtes, 47 a 49

LISBOA

Completo sortimento de ohm'ruas para toda a qualidade

de lavoura, terreno ou força.

Rolhas de ferro especial temperado ou aço. Grande deposi-

to de peças de sobrecelente, moldadas mecanicamente, par.:

completa garantia de ajustamento. Preços e qualidades sem

competencia alguma, devido ao que se acha largamente espa-

lhado o nosso material por todo o país.

Importação direta de todos os apavelhos da melhor repu-

tação conhecida para a nossa agricultura, como: cer/“eim: sim-

ples ou atadeiras, nadava/teima», :espu':z'do:es, descalolado:a,

(mama-. esrolhedores de semente, enfauladei»:m pam força

manual, a gado ou :: vapôr, bombas para poço, rega ou trasfcga

de vinho, azeite, etc. Autommªeis economicos, de 1.ª qualidade.

Remete—se & quem pedir, catalogos, informações ou orça—

mentos, escrevendo para

Rua Vasco da Gama, 1 :: lE—Avonida das Côtes, 47 :: 49

Lisboa 

 

() eim-policia Ismael

No tribunal judicial'desta comar-

La respondeu na torga—feira o ex-po—

licia Ismael Apolinanio, que na noi—

te de 1 de laneiro deste ano, matou

com um tiro de revolver :: sua aman-

te ltosa da Encarnação, pupila duma

casa da Fonte Nova com registo na

policia.

Foi condenado a tres anos de

prisão maior celular na allernativa

de'«te meio de degredo em Africa.

 

 

Anuncios

Aroma: ::
::.» :»uemcaçao:

() dia 18 de maio proxi-

ximo, por 11 horas, zi

porta do 'l'ribunal Judi-

cial desta. Comarca, e na acção de

interdição por prodígalidade de

Zacarias da Nair: e Silva, divor-

ciado. requerida por seu filho

(larlos de Mendonça e Silva, Sol-

teiro, ambos desta cidade. vai:: ::

praça para serem nrrematados por

quem mais oferecer, as seguintes

propriedades do interdito 1

ou troca.-se ::) Uma terra lavradia, sita nas

Carvalhos, freguezia de Esgueira,

no valor de 700.500 réis:

 

_ »ªmamos,-. irritam—ilocal: :

Ila para compra de pro-

priedados, lpotécas.

consignações (le: rendi-

usufrutos,mentos, etc.

RAPIDEZ NAS TRANSAJ*ÓES

Casa:/::::(: daFonseca

R. da Assunção, 67—2.

L[SBOA

TELEFONE 5418 i

(EF-QUINA ::.: um A uniram) &

 
Cartões de visita

(Jam pe:feição :; rapidez, :Ím- '

p::mem—s:» mata tipoq:::/i:r po:

pwços ::wdzcos.

 

âªâôâªªâôââôªªª

IluminªI h::damuikniuhe

Dimmu illlahrl-s llaellnhall

HENRY BU

ou 23 de cada mez.

Serviço regular mensal en

Saída de 2 ou 3 paquetes

aos agentes

%

É
a

É

É
e
:
:
ª

É

%

réis. :

I:) Um armazem e quintal. sito

na nu:- dc São Roque, d'esla cida—

de, no valor de 4001500 réis; .

:') lima terra lavradia, sita na

um um!

Agra. Grande, lreguezin d:» Es— àguª 1:0— Lombadas.

gnoira. chamada :: «Chousa», :::: º ª"“ * * Mºlªªgº-

Agua das Pedras Salgu-

das—Penedo.

deno- lguu das Pedras Salga-

sita n:: das—D. leinando.

Agua de !idago—l—onte Vi-

de:»:go

Agua de Vidago—» Sabroso.

Agua de Vidago—(Ianno—

lho.

Agua. de Entro-os-Rlos.

valor de: 6002000 réis;

:!) Uma praia de junco

minada :: «Mautuana»,

ria de Aveiro, freguezia da Ve:.:-

lrnz, no valor de 1:000$000

Todas as despesas da praça: e

toda a contribuição de registo são

a': custa dos arrematantes.

Por este meio são atados

quaesquer credores incertos para

usarem dos seus direitos.

Aveiro, 24 de abril do 1913.

Verifiquei.

() Juiz de Direito,

Requião.

DE

FRANCISCO lll EEE & Elhllil

Rua dos Mercadores

» _ AVEIRO

, :::: l: ::::
!ARTlC—IN ) às minhas emmª“

lregnezas que tendo feito

pessoallm».nt:» selecção da

moda para :: present:— estação,

apresento desde hoje em deaute, zi

() escrivão, 
F'Hmeísco Marques da Silva.

ADVOGADO

João Ferreira Gomes. profes-

so: efectivo do Liceu de aveiro, ::

 

   

  

  
   

   

   

Só naFarmacia (Lenira/,

antigo conego da Sé de Virou,

abriu o seu escritorio de :::ºlvogado

na rua da ReVolnçao, nº 3, ].º

andar (antiga Avenida Conde de

disposição de s. ex.:“, no:.sortido

verdadeiramento colossal d:» cha-

pens en: todos o.»: generos. tanto

modelos autentiwm das primeiras 

i Praça do Comercio

 

AGENTES EM LISBOA:

Madeira. Pará :: Mnnáos

Paquetes regulares duas vezes por mez nos dias'

Maranhão, (”ear-á e Parnahyba

Paranaguá, Beàterro, Rio Grande do Sul,

Pelotas e Porto Alegre

N. B.——Todos estes paquete»: dispõem de magnifi-

('as acomodações para passageiros de 1.ª e 3.ª classe,

sendo o tratamento de primeira ordem, comida :: portu-

gueza, vinho a todas as refeições, medico, etc.., etc.

Para passagens, etc.,

HenryBurnay&C.ª

Rua dos Fanquec'ros, 10—LISBOA

Telefone 172

Gªªââªªôªªôª

Agueda). casas de Lisboa, como outros ex::-

 

 

A cura rapida :ln

ANEMIA, C' OROSE, FHBRES

PALUSTRES OU

SEZÓES,

obtem-se «ou: a

 

lll llll lllllll

 

ªvmº e considerar-ris melhoras :::: TUBERCIV

LOS“.

Na CONVALLSCENÇA d: n:rior

part: de.» do:. :::;nx» : insubstitui:1.

Em pomos :Iiux :]: ha!/nham: ::):H—

tutu——»:L» animal:: :7: [msn. ri: ::pflih : :::|:-

]irr:':-::::o:.lo :IL» forças.

Não produz perturbações gaslio—iulos—

Min:-s :'oino sucede :»:nu ::.—' outros to::irns.

Esta casa tem :: venda pão de

primeira qualidade, bem como pai:":

espanhol, dôce bijou abiseoitado, :».

para diabeticos. De tarde, as delicio

sas padas.

Completo sortimento de bolacha

das principaes fabricas da capital

massas allmcnticias, arroz, chá de

diversas qualidades, assucares, este-

rinas, vinhos lines.

Premiada uas Exposições de

Londres, Paris, Roma, Anivers e

Genova com 5 grandes premios e

5 medalhas de ouro.

Na de Barcelona membro do

[jm-levas mais altas recompensas.

Café, especialidade rip-da casa.

a 720 e 600 réis o kilo.

iWWW:/zoom

Fiasco Sli) reis.

A' venda nas !:nas forum:-':as do pai:,

L -,::l::nius.

ll:p::silus: “'l'Élliil—b'arnmriu “Pis:

ANAP].l [arma:-::: Maia vi:-.. ele;

D:]:nsifn: »:::l: [:lSBOA » l"::rn::—::»i:».

Gummi alça-lad.: F..—“troia. llrê.

E (illll'lªl :»uranrsn»

Tosses rapidamente com ..

Xarope Gama de :».reosotn latovl'nsfa—

tado.

lllllliEllli-lllEllllil-EINIE %

lªra—*»:: :llll réis

'Nillll.

Plum::::::::::::
Barbados e enxerto das custas

mais produtivas e :esistentes en-

xertos de pereira de excelentes

qualidades.

Vende :-- Manuel Rodrigues P:».-

eira-—REQUEIXO.

RNAY & C.ª

]“

921

tre 23 e 25 de cada mez.

 

       

   

     

por mez.

DEPOSITOS :

hISBOA—Rua da

pedir informações

o
c
o
s
/
c
o
c
o
m
m
o
o
o
o
o
o
o
o
o
c
o

(o melhor para

lillllES FillllB lua
=M]:

VERIN
Excelente agua de mezaaResultados garantidos para

bexiga, rins, fígado, estomago. etc. 0 seu valor é confir-

mado por numerosos atestados.

A' venda nas principais terras do paia.

pORTO—Rua de Santa Catarina, 32—l.º.

HVEIRO—Bennatrdo de Sousa Tormes.

Calioida Franco

Deposito em Lisboa:

Rados no meu ai:»lior, desde os

preços d:» 53.300 :: 12$000 leis.

': do mesmo tempo poderão v.

I““aprr»: i.:r tambem uma linda:

:':::l:»:':jào de couros. h:»:n como ::::-

res :|:» v:»ln:lo. s:»da :» ease :» ou-

tros artigos do :'::::l:»:»:;:'::»<.

nlzirra Pinheiro Chaves

Rua da Costeira, u." !)

Nutri:::li: ::

Produtos desta. casa a vender

em Aveiro :

Extrato de muito em pó, (lho-

c:_:lai.e com areia, marra (_):walo

humm: Café de cevada, Farinha

de Nestle. Alpina, Bledine, Aveia,

IJ:-».vada e Arroz. Massas alimen-

lirias para regimeu. Bolachas,

etc., etc.

Alberto joão Rosa

5373—A. Rua Direita-:. SBB-B

A Vlªlll-(D

 

 

d:» tira: agua e

:no:—: com uma

" pediu em bom

estado, rende-s:» bunito.

Trata-s:»: ou: Esgueira com João

llalixm, alfaiate.

Ricardo da Cruz

Bento

Praça do Peace

AVEIRO

Estah:»l:.»:*i mento

     

de :no:-cearia.

azeite, bolachas, vinhos _iinos :» de

meza.

Unico depositario dos Lotoes

a::u».:i:anos mare:: lllLlLS :» EXTR.»,l:

proprios pai:: ::»las d:» barcos.

I:i:».,ores xaropes :» aguardente.

Pop:»laiia. olnectos de escritorio :» di-

v:»:sas:n:ud:zas. llreu preto, louro

e cru. l'i.:»::sili0s para amanhos de

barcos. ('ordeam: :» pol:».::n:».

:):Çíz-gpv.—traçãofiªªªãª

Adubosºâ
quimicos, compostos

e organicos

sau/un: :!:» cobre puro de 9.9 o:

”W "l:..

En.»:rojw e [Mr :!:». eramojre.

.1 numa»- liso.—» súmulas.

VFNDAS Pºli JUNTO l'] A RE'lÍALHO

Romeu—urso tabelas de preços.

 

l'un-»sihs »» :::-sum- da tenhu/rw: Depositos :m Quintais :». Mamodeiro

Virgilio S. Ratola

Mamadeira

esssa”mascªras?

' llnnanaquo de

«ALiberdade» e Ma-

nual do Viajante no

distrito de Aveiro en—

contra:-s:» á venda em

muitas livrarias do

,palz.

 

     

 

   

 

   
   

Prata, 231.

extrai-:- os calos)
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